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O programa de conver-
são da dívida externa do 
Brasil deverá quase que 
certamente ser desaqueci-
do ou suspenso como conse-
qüência das pressões políti-
cas impostas ao governo, 
apesar dos vigorosos pro-
testos apresentados por 
banqueiros e investido-
res. 

Funcionários do Ministé-
rio da Fazenda confirma-
ram que seus economistas 
estão agora estudando qua-
tro possíveis opções para 
restringir o programa de 
oito meses de duração, de-
pois das críticas de que seu 
impacto sobre o meio cir-
culante está contribuindo  

para acelerar a taxa de in-
flação brasileira. 

NORMAS 
ATUAIS 

Intensa onda de compra 
é esperada naquele que se 
teme possa vir a ser o últi-
mo leilão de conversão da 
dívida sob as normas 
atuais, e que está progra-
mado para a próxima se-
mana. Entretanto, ontem, 
o Ministério da Fazenda in-
formou que não estavam 
previstas mudanças no 
programa de conversão an-
tes do Ano Novo. 

Anteriormente neste 
mês, o ministro da Fazen-
da, Mailson da Nóbrega, 
disse ao Financial Times 
que não tinha nenhum pla-
no para alterar dramatica-
mente as normas de con-
versão da dívida, rejeitan- 

do o argumento de que as 
normas tenham tido qual-
quer efeito significativo so-
bre a inflação. 

Entretanto, os oponentes 
à política estão agora argu-
mentando que o ministério 
não pode deixar de dar sua 
contribuição no combate à 
inflação, que gira atual-
mente em torno de 27% ao 
mês, quando está exigindo 
sacrifícios substanciais de 
todos os setores da socieda-
de. 

INVESTIMENTO 
ESTRANGEIRO 

As cifras do Banco Cen-
tral publicadas demonstra-
ram que o investimento es-
trangeiro total neste ano 
deverá exceder os US$ 2 bi-
lhões, ante um fluxo negati-
vo de capital em 1986. Isso  

parece confirmar os pontos 
de vista de que a conversão 
da dívida é o meio mais po-
tente, se não o único dis-
ponível, de estimular o in-
vestimento estrangeiro no 
Brasil. 

Quatro possíveis adapta-
çôes das normas de conver-
são estão sendo examina-
das atualmente: uma sus-
peng'4'0) temporária do es-
quema provavelmente pa-
ra quatro ou seis meses; 
uma redução no volume 
convertido nos leilões men-
sais dos US$ 150 milhões 
atuais para US$ 100 mi-
lhões; a realização de lei-
lões a cada dois meses, em 
vez de mensalmente; e 
atraso nos desembolsos de 
cruzados para até três me-
ses depois da realização t 
dos leilões. 


